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Atualmente a agricultura vem sofren-
do alterações devido à necessidade 

de um novo modelo de produção, que 
seja menos prejudicial ao ecossistema 
e de maior sustentabilidade. Desta 
forma, justifica-se a adoção de meios 
alternativos de produção que resultem 
em menor agressão ao agroecossistema, 
sem diminuir a produtividade e a quali-
dade dos frutos.

O sistema plantio direto na palha 
surge como uma alternativa para mi-

nimizar os impactos causados pelo 
atual modelo de produção de hortaliças. 
Dentre os benefícios deste sistema está 
a redução da erosão laminar e da lixi-
viação de nutrientes. Essa prática pode 
contribuir também com o aumento de 
matéria orgânica do solo, melhoria de 
sua estrutura, aumento da infiltração e 
retenção de água, além de reduzir a am-
plitude térmica e a incidência de plantas 
daninhas (Boer et al., 2008).

Esse sistema também respeita os três 

requisitos mínimos: não revolvimento 
do solo, rotação de culturas e uso de 
culturas de cobertura para formação de 
palhada, associados ao manejo integrado 
de pragas, doenças e plantas daninhas 
(Embrapa, 2003).

No cultivo de hortaliças, devido ao 
ciclo muito rápido, o solo é utilizado de 
forma intensiva. Desta forma o plantio 
direto tem como principal objetivo 
reverter o quadro de degradação física, 
química e biológica desses solos. Po-
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RESUMO
O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do sistema 

plantio direto e convencional, sob aveia preta (Avena strigosa), na 
qualidade e produtividade da berinjela. O experimento foi conduzido 
na Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Marechal Cândido 
Rondon-PR. O delineamento experimental utilizado foi de blocos 
ao acaso em esquema fatorial 6x2, com quatro repetições. Os trata-
mentos foram compostos de seis cultivares de berinjela (Nápoli, F 
2000, Zebrita, Redonda Rosa, Roma e Napolitana) e dois sistemas 
de manejo de solo (plantio direto sobre palhada de aveia e preparo 
convencional com incorporação da palhada). O experimento foi 
realizado em duas etapas. A primeira, referente à semeadura da aveia, 
foi realizada em junho de 2008, sendo que a dessecação ocorreu 105 
dias após a semeadura, quando foi também avaliada a biomassa seca. 
A segunda etapa foi o transplante e condução das mudas de berinjela 
na área. A colheita iniciou 60 dias após o transplante. Os frutos fo-
ram classificados em “normais”, “com defeito leve” e “com defeito 
grave”. Em todas as classes de frutos foram avaliados o diâmetro e 
comprimento médio dos frutos, a massa média de um fruto e a massa 
de frutos por planta, além de calculada a produtividade. As cultivares 
Nápoli, F 2000 e Zebrita foram as mais produtivas, independente do 
sistema de cultivo utilizado. O sistema plantio direto proporcionou 
maior produtividade para as cultivares de berinjela em estudo; em 
média as plantas produziram 700 g de frutos a mais, em relação ao 
sistema convencional. Além disso, no sistema de plantio direto, o 
número de frutos com defeito grave foi 2,34% menor, que no sistema 
convencional.

Palavras-chave: Solanum melongena, manejo do solo, produtividade, 
qualidade.

ABSTRACT
Production of eggplant cultivars depending on soil tillage 

systems

This work evaluated the influence of a no-tillage system on 
quality and productivity of eggplant following oat (Avena strigosa) 
cultivation. The experiment was carried out in Marechal Cândido 
Rondon, Paraná State, Brazil. Randomized blocks in factorial 
6x2 design was used with four replications. Treatments were six 
eggplant cultivars (Nápoli, F 2000, Zebrita, Redonda Rosa, Roma 
and Napolitana), and two soil tillage systems (no-tillage on oat straw 
and conventional tillage with incorporation of straw). Oat sowing 
was held in June 2008, and desiccation occurred 105 days after, 
dry biomass being evaluated. Then, transplanting and conduction 
of eggplant seedlings were carried out. Harvest begun 60 days after 
transplantation. Fruits were classified as “normal”, “with slight 
defects” and “severe defect”. Regarding fruits, we evaluated diameter, 
average length, average mass, mass of fruits per plant and yield on 
all fruit classes. The cvs. Nápoli, F 2000 and Zebrita were the most 
productive ones, regardless the cropping system used. The no-tillage 
system provided a higher productivity for the studied cultivars. On 
average, plants in this system produced additional 700 g of fruits when 
compared to the conventional system. Moreover, under no-tillage, 
the number of fruits with severe defect was 2.34% lower than in the 
conventional system.
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rém, o plantio de hortaliças no sistema 
plantio direto é quase inexpressivo, 
quando comparado com o progresso das 
grandes culturas, onde já é uma pratica 
consolidada há mais de duas décadas 
(Madeira, 2009). Para a escolha das 
plantas de cobertura a serem utilizadas 
nos sistemas de produção de hortaliças, 
visando à formação de palhada, deve-se 
considerar as que melhor se adaptam à 
região em questão.

Oliveira et al. (2005), ao cultivar 
repolho em sistema plantio direto, ve-
rificaram aumento de produtividade. 
Melo et al. (2010), para a produção de 
brócolis, não verificaram diferenças nos 
níveis de produtividade para os sistemas 
plantio direto e convencional. Sendo as-
sim, os autores relatam que é recomen-
dável sua adoção, considerando-se os 
benefícios proporcionados pelo sistema 
plantio direto.

Castro et al. (2004) concluíram que 
o cultivo de berinjela em plantio direto 
é possível de ser realizado obtendo-se 
produção satisfatória, pois o forneci-
mento de nutrientes, principalmente o 
nitrogênio, através do plantio de legu-
minosas, pode suprir praticamente toda 
a quantidade de nutrientes exportada 
pela cultura.

Segundo Factor et al. (2010), o 
plantio direto, quando conduzido ade-
quadamente, com emprego de plantas 
de cobertura adaptadas regionalmente 
e em rotação com cultivos comerciais, 
permite maior diversificação de espécies 
e menor incidência de pragas e doenças. 
Marouelli et al. (2006) verificaram 
que, com a presença da palhada sobre 
a superfície do solo no sistema plantio 
direto, a produtividade dos frutos do 
tomateiro foi maior, além de reduzir a in-
cidência de frutos sem valor comercial.

O objetivo deste trabalho foi indicar 
qual a cultivar de berinjela que melhor 
se adapta ao sistema plantio direto e 
convencional.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no 
período de junho de 2008 a abril de 
2009 na Estação Experimental Prof. 
Dr. Antônio Carlos dos Santos Pessoa, 
pertencente à Universidade Estadual 

do Oeste do Paraná, Marechal Cândido 
Rondon-PR (24°33’S, 54°31’O, altitude 
420 m). O solo é classificado como La-
tossolo Vermelho Eutroférrico de textura 
argilosa (Embrapa, 2006).

Para a caracterização química do 
solo foram realizadas coletas em toda 
a área experimental, na profundidade 0 
a 20 cm, cujos resultados encontrados 
foram: pH (CaCl2)= 5,62; Matéria Or-
gânica = 27,00 g/dm3; P= 44,02 mg/dm3; 
K= 0,68 cmolc/dm3; Ca2+= 6,49 cmolc/
dm3; Mg2+= 1,97 cmolc/dm3; Al3+= 0%; 
SB= 9,14 e V(%)= 68,40.

O delineamento experimental utili-
zado foi de blocos ao acaso em esquema 
fatorial 6x2, com quatro repetições. Os 
tratamentos constaram de seis cultivares 
de berinjela (Nápoli, F 2000, Zebrita, 
Redonda Rosa, Roma e Napolitana) e 
dois sistemas de manejo do solo (plantio 
direto na palhada de aveia e plantio con-
vencional onde a aveia foi incorporada).

Este experimento foi realizado em 
duas etapas, sendo que a primeira etapa 
foi a semeadura e manejo da aveia preta 
(Avena strigosa) e a segunda etapa a 
implantação e condução do cultivo de 
berinjela.

A semeadura da aveia-preta foi rea-
lizada de forma manual, em toda a área 
do experimento. Após a distribuição 
das sementes, as mesmas foram incor-
poradas no solo, a cinco centímetros de 
profundidade. A dessecação da aveia foi 
realizada no final do mês de setembro 
de 2008, quando a mesma encontrava-
-se em plena floração. Neste momento 
foram coletadas amostras da parte aérea 
para determinação da matéria seca. 
A amostragem foi realizada ao acaso, 
em oito pontos da área, com auxílio 
de uma moldura de 1 m2. Foi coletado 
todo o material vegetal presente den-
tro da moldura. Essas amostras foram 
acondicionadas em sacos de papel e em 
seguida colocadas para secar em estufa 
de circulação forçada de ar a 65oC, até 
atingir massa constante, para determina-
ção da massa seca acumulada.

O preparo do solo no plantio con-
vencional foi constituído de aração e 
gradagem, incorporando a aveia desse-
cada ao solo. No sistema plantio direto 
o revolvimento do solo foi mínimo, 
restrito às covas.

A segunda etapa do experimento 

iniciou-se com o transplantio das mudas 
de berinjela. As mudas foram produzi-
das em bandejas de poliestireno expan-
dido de 128 células, contendo substrato 
comercial. A semeadura foi realizada em 
setembro de 2008, colocando-se uma 
semente por célula. As bandejas foram 
mantidas em casa de vegetação até o 
momento do transplante. O transplante 
ocorreu aos 46 dias após a semeadura, 
quando as mudas apresentavam quatro 
folhas definitivas.

As parcelas experimentais foram 
constituídas de oito plantas, sendo que 
os frutos avaliados pertenciam às quatro 
plantas centrais da parcela. O espaça-
mento entre plantas foi de 70 cm, e entre 
linhas de 1,30 m.

A adubação da cultura foi realizada 
de acordo com as análises de solo e com 
as recomendações de Trani et al. (1997), 
sendo a adubação de plantio incorpora-
da à cova e a de cobertura distribuída 
próximo à planta, com incorporação 
superficial. O controle fitossanitário e os 
demais tratos culturais foram realizados 
conforme a necessidade da cultura.

A colheita dos frutos estendeu-se 
dos 60 aos 159 dias após o transplantio 
(DAT). O ponto de colheita foi determi-
nado visualmente, dependendo da culti-
var, do tipo e da coloração do fruto. De 
maneira geral, os frutos foram colhidos 
quando apresentavam coloração bri-
lhante, polpa macia e firme. Depois de 
colhidos, os frutos foram classificados 
em “normais”, com “defeito leve” e com 
“defeito grave”, conforme a cartilha da 
Companhia de Entrepostos e Armazéns 
Gerais de São Paulo (CEAGESP, 2000). 
Os frutos foram avaliados quanto ao 
diâmetro médio (DMF), comprimento 
médio (CMF), massa média do fruto 
(MMF) e massa de frutos por planta 
(kg). Calculou-se também a produtivi-
dade das plantas, expressa em t/ha.

Depois de tabulados, os dados fo-
ram submetidos à análise de variância 
e as médias comparadas pelo teste de 
Tukey (p≤0,05). Utilizou-se o programa 
estatístico SAEG, versão para Windows 
da UFV.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste experimento obteve-se uma 
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produção de 4,43 t/ha de massa seca da 
parte aérea de plantas de aveia. Segun-
do Alvarenga et al. (2001), esse valor 
não atinge a quantidade de massa seca 
considerada suficiente para uma boa 
proteção do solo. Estes autores consi-
deram que a quantidade mínima ideal 
de massa seca para que se mantenha a 
adequada cobertura do solo é de 6,00 
t/ha. Apesar da baixa quantidade de 
massa seca acumulada, esse resultado 
é semelhante aos obtidos por Canto et 
al. (1997) que observaram produção 
total de matéria seca de aveia preta de 
4,54 t/ha e por Cecato et al. (1998) que 
obtiveram produção de 4,20 t/ha.

Não houve interação significativa 
entre as cultivares estudadas e os dois 
sistemas de cultivo, mas houve diferen-
ça entre os sistemas e as cultivares. As 
características produtivas de cultivares 
de berinjela e do sistema de cultivo são 
apresentadas separadamente (Tabelas 
1 e 2).

Existem diferenças, no formato dos 
frutos de berinjela, entre as cultivares 
estudadas (Tabela 1). As cultivares 
Zebrita e Redonda Rosa apresentam 
formato mais arredondado, destacando-
-se o menor comprimento dos frutos, 
enquanto as cultivares Nápoli, F 2000, 
Roma e Napolitana, apresentam maior 
comprimento dos frutos em relação ao 
diâmetro. A cultivar Zebrita apresentou 
o maior diâmetro de frutos enquan-
to que as cultivares Nápoli, Roma e 
Napolitana, se destacaram pelo maior 
comprimento dos frutos. Estas respostas 
são inerentes às características genéticas 
dos materiais testados, destacando-se 
que estas se mantêm nos dois sistemas 
de cultivo, confirmado pela ausência 
de interação entre os fatores em estudo.

Ao avaliar a massa média de frutos, 
conforme Tabela 1, verifica-se grande 
variabilidade entre os materiais testados, 
destacando-se as cultivares Zebrita e 
Redonda Rosa, que apresentaram massa 
média de frutos de 80,4 e 81,6 g, res-
pectivamente, mesmo não diferindo do 
híbrido F 2000, com 74,5 g. As cultiva-
res que apresentaram frutos com menor 
massa foram Roma e Napolitana, com 
53,8 e 60,0 g por fruto, respectivamente.

Quanto à produção de frutos por 
planta destaca-se a cultivar F 2000, que 
foi mais produtiva que as cultivares 

Redonda Rosa, Roma e Napolitana, 
mesmo não diferindo significativamente 
das cultivares Nápoli e Zebrita. A cul-
tivar Redonda Rosa mostrou-se menos 
produtiva quando comparada às demais, 
com aproximadamente 6 kg de frutos 
por planta, enquanto a cultivar F 2000 
produziu em média 9,5 kg por planta.

Os valores de produção obtidos no 
presente trabalho superam os de Lima 
et al. (2012) com a cultivar Ciça em 
plantio direto sob diferentes lâminas de 
irrigação (6.760 g de fruto por planta) e 

Bilibio et al. (2010), testando o efeito de 
diferentes tensões de água no solo (1,72 
kg por planta, com a cultivar Nápoli).

Resultados de literatura mostram 
que geralmente não ocorrem incremen-
tos em produção no início da implan-
tação do sistema plantio direto, mas 
sim após esse sistema de cultivo estar 
consolidado. Contudo, neste estudo, 
foi possível observar aumento na pro-
dução logo no primeiro ciclo de cultivo 
(Tabela 2).

Nespoli et al. (2013) concluíram 

Figura 1. Produtividade de seis cultivares de berinjela e em dois sistemas de cultivo. 
Médias seguidas da mesma letra não diferem pelo teste de Tukey (p≤0,05) {productivity of 
six eggplant cultivars in two cropping systems. Means followed by the same letter in the 
column do not differ by Tukey test (p≤0.05)}. Marechal Cândido Rondon, UNIOESTE, 2009.

Figura 2. Percentagem de frutos normais, com defeitos leves e com defeitos graves, em 
plantio direto na palha e em sistema de plantio convencional. Médias seguidas da mesma 
letra não diferem pelo teste de Tukey (p≤0,05) {percentage of normal fruits with small 
defects and severe defects on no-tillage and conventional tillage system. Means followed 
by the same letter in the column do not differ by Tukey test (p≤0.05)}. Marechal Cândido 
Rondon, UNIOESTE, 2009.

Desempenho de frutos de berinjela em plantio direto e convencional
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que o plantio direto de brócolis tipo 
inflorescência única não influenciou os 
componentes de rendimento da cultura 
(produção por planta e diâmetro da inflo-
rescência); sendo assim, a produtividade 
não foi alterada quando comparada com 
o plantio convencional.

Esse melhor desempenho produtivo 
da berinjela no plantio direto em relação 
ao plantio convencional, no presente 
trabalho, pode estar relacionado com o 
acúmulo de carbono, à diminuição da 
temperatura do solo e à melhor eficiên-
cia no uso da água (Silva et al., 2006).

Esta resposta positiva no sistema 
plantio direto pode estar também as-
sociada às características da planta de 
berinjela, que é uma planta rústica e com 
sistema radicular bastante agressivo. 
Desta forma as condições de solo criadas 
pelo plantio direto em detrimento ao sis-
tema convencional, onde a matéria orgâ-
nica (palhada de aveia) foi incorporada 
no solo durante as operações de preparo, 
favorece o desenvolvimento radicular e 
consequentemente da espécie.

Os resultados obtidos no presente 
trabalho indicam o sistema plantio direto 
como mais promissor nos próximos anos 
de cultivo de hortaliças na área. Melo 
et al. (2010) recomendam a adoção do 
plantio direto, considerando os benefí-
cios proporcionados por este sistema de 
cultivo, principalmente para a qualidade 
do solo, haja visto que as produtividades 
obtidas no cultivo do brócolis nesse sis-
tema foram semelhantes às encontradas 
no preparo convencional.

Os dados de produtividade das seis 
cultivares de berinjela (Figura 1) vêm 
corroborar com os resultados já apresen-
tados e discutidos anteriormente. Vale 
destacar o maior potencial produtivo 
das cultivares Nápoli, F 2000 e Zebrita, 
com produtividades aproximadas de 
100 t/ha de frutos, enquanto a cultivar 
Redonda Rosa foi estatisticamente 
inferior, produzindo aproximadamente 
70 t/ha. Essa menor produtividade da 
cultivar Redonda Rosa, possivelmente, 
ocorre em decorrência da sua maior 
suscetibilidade ao ataque de pragas, 
principalmente ácaros, acarretando em 
prejuízos na produtividade final.

A produtividade foi maior no cul-
tivo com plantio direto em relação ao 
convencional (Figura 1). Esta maior 

produtividade pode estar correlacionada 
com a melhoria das propriedades físicas, 
químicas e biológicas do solo, tais como 
menor temperatura, umidade do solo 
mais adequada, menor competição com 
plantas daninhas, refletindo positiva-
mente em ganho de produtividade.

Resultados semelhantes foram 
obtidos por Pott & Feltrin (2008) que 
observaram maior produção no cultivo 
de tomate cereja em sistema plantio 
direto. Esses autores notaram que a adi-
ção de matéria seca ao solo resultou em 
aumentos da produtividade do número 
de frutos por planta e da massa média 
de frutos.

Ao avaliar o desempenho agronômi-
co do coentro em sistema plantio direto 
com diferentes tipos de cobertura viva 
e palhada, Tavella et al. (2010) verifica-
ram que o plantio direto na resteva morta 
proporcionou melhor desempenho agro-
nômico do coentro.

Na Figura 2 são apresentadas as 
porcentagens de frutos normais, com 

defeitos leves e com defeitos graves 
nos dois sistemas de manejo do solo. 
Verifica-se que para ambos os sistemas, 
não houve diferença significativa entre 
frutos normais e com defeitos leves, 
ocorrendo diferença somente em relação 
à percentagem de frutos com defeito 
grave.

Diante do desempenho das cultiva-
res de berinjela, pode-se concluir que 
as cultivares Nápoli, F 2000 e Zebrita 
são as mais produtivas para a região. 
O sistema plantio direto proporcionou 
produtividade superior para as cultivares 
de berinjela em estudo em relação ao 
sistema convencional. Portanto, é reco-
mendada a adoção desse sistema, haja 
visto outros benefícios que o mesmo traz 
para a agricultura e ambiente de uma 
maneira geral.
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